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ISRA&A ® DU JULHO.

Com a devida venia transcreve­
mos da Liberdade o seguinte

projecto do codigo civil por- 
tnguez

Mais vai á causa publica em advo­
gar as questões de interesse immedia- 
to para todos, que em discursar assum­
ptos exclusivamente políticos de inte­
resse meramente partidário. E’ por isso 
que nos fazemos cargo de tornar pu­
blico o estado, cm que se acha o pro­
jecto do codigo civil portuguez, de. cuja 
approvação ha de necessariamente au­
ferir o nosso paiz innumeras vantagens.

Ninguém , por menos conhecedor 
da legislação civil, deixará de avaliar 
em muito os benefícios , que podem 
provir d’um codigo, onde se regulem 
clara e systematicamente as multípli­
ces c variadas relações da vida social. 
Esta verdade é tão evidente, que por 
mais de muitas vezes os nossos gover­
nos tem querido pôr prompto reme- 
dio ao mal profundo, que lavra nas 
leis civis; e com este intuito deram 
suas vezes aos mais acabados juriscon­

sultos; mas sempre sem o proveito, e 
sem o resultado, que tanto se espe­
rava e desejava.

Tudo tem um termo, que não é 
dado transpor: as nossas mais impor­
tantes relações já não podiam transi­
gir com esse cahos de leis contradiclo- 
rias, dispersas, absurdas, e diametral- 
mente oppostas aos princípios da mo­
derna sociedade; era mister reformar 
em harmonia com as maximas da jus­
tiça e com as necessidades da epoeba, 
as disposições legislativas, que haviam 
sido inspiradas por outras idéas , e 
formuladas para outros tempos bem 
distantes dos nossos.

Fitando a este alvo, bem andou o 
governo, encarregando a um dos nos­
sos mais abalisados e conspícuos ju­
risconsultos, o snr. Antonio Luiz de 
Seabra, a penosa e ardua tarefa de 
elaborar um projecto de codigo civil. 
Este illuslrado jurisconsulto logrou a 
fortuna de vir a cabo de tão momen­
tosa, como difficil commissão, a des­
peito de muitos desgostos e dissabo­
res, que os zoilos houveram por bem 
causar-lhe.

Com egual acerto procedeu o go­

verno na eleição dos membros, que de­
viam dar seu parecer a respeito d’es- 
ta importante obra.

Se fôra necessário mais algum tes- 
timunho comprovativo da assiduidade 
e zelo de tão prestantes cidadãos, bas­
tava altentar no continuo trabalho, 
que tem lido ha 4 annos a esta par­
te, reunindo-se 214 vezes, e cada uma 
por espaço de 4 a 5 horas, e isto, alem 
do estudo aturado, que demanda a 
discussão de pontos tão melindrosos.

Ao revez de bastantes commissões, 
que por ahi ha, e que só se revelam 
pela despeza infruclifera soube esta 
commissão dar conta exacla do traba­
lho, que tão bem lhe confiaram.

Assim, com tão ferteis elementos, 
podemos ter fundadas esperanças de 
em breve se realisar uma das mais 
profícuas reformas d’esta epocha.

Segundo os esclarecimentos, que 
obtivemos do sabio presidente da com­
missão, o sr. dr. Ferrer, asseguramos, 
que no anno proximo, ficará o pro­
jecto do codigo em circumslancias, 
de ser apresentado á approvação das 
côrtes, caso não haja força maior.

A primeira revisão está feita; res­

ta apenas a matéria d’agoas e minas, 
e depois dar a ultima de mão ao pro­
jecto.

O parlamento não deve discutir o 
codigo, sob pena de não ser approva- 
do n’este século ou sahir um misto 
de disposições incongruentes, que cer- 
tamenle aggravariam as nossas circum- 
stancias.

Depois do projecto ser revisto em 
todas as suas minudencias por pessoas 
inquestionavelmente competentes, de­
vem as camaras fiar-se, de tão haveis 
jurisconsultos, e dar a sua plena ap­
provação a uma reforma de immenso 
alcance e vantagem para o paiz.

É de receiar que os interesses da 
rotina se opponham a este melhora­
mento, que vae em verdade cercear os 
lucros dos advogados, mormente dos 
que tem á custa d’uma longa pratica co­
nhecido as tricas e traças do fôro. 
Além d’isto, é certo haver não poucos 
praxistas, a quem será demasiado cus­
toso desaprender as velharias do di­
reito romano e pátrio, e aprender os 
princípios da philosophia jurídica, que 
são indispensáveis á genuína interpre­
tação do codigo civil.

jarcação (rainha noiva, como ás vezes lhe 
chamava, por ser o unico objecto dos meus 
desvelos e cuidados) se elevava altiva , 
vencendo o furor das vagas, dominando a 
luria dos ventos, e desafiando o raio dos 
Ceos!!!.... Urna tempestade no mar 1 ? 
alguém já contemplou espectaculo mais 
grandioso e sublime?! E a natureza com 
a sua poesia do bello horrivell!.. Alli o 
homem eleva-se até Deus, toca o infinito e 
quasi a elle se compara 1 1 Aquelle que não 
viu o mar, que não dormiu algum tempo 
sobre esse berço de vagas, não sabe o que 
ó viver, sentir e amar, mas amar corn 
ura infinito na mente e no coração II...

O mar é a expressão mais viva e elo­
quente da omnipotência divina, por isso 
em si resume tudo quanto ha de grande 
e sublime 1 1

Mas eu hia louco, perdido em diva­
gações, aífastando-me do fio da minha nar­
ração, arrastado pela corrente de mil re­
cordações felizes mas dolorosas! ! Continúo 
a minha historia.

Quando visitei Lisboa, por essa occa- 
siào dava o embaixador francez um baile, 
para o qual me convidou. Acceitei o con­
vite, porque tinha desejos de conhecer os 
usos da sociedade d’esla capital. Devo con­
fessar, que com especialidade o bello sexo 
me agradou infinitamente, tanto pelo ty­
po, como pelas suas maneiras espirituosas 
e delicadas.

Estando já quasi todos os convidados 
reunidos nos salões do embaixador, este 
travou-me do braço e percorreu cowmigo 
lodos os grupos, apresentando-mo e nar­
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2? PARTE.

(Continuação)

Passaram-se annos: minha familia vi­
via ainda na Madeira, aonde eu lambem pas­
sava algum tempo, empregando o resto era 
viagens. Já disse, eu linha nascido para 
a vida do mar: por ella reneguei a pa- 
tria e renunciei aos direitos o deveres de 
filho ; e estava prompto a lhe sacrificar 
ainda alguma coisa, se fosso preciso. Na­
da amava tanto no inundo como o mar, 
o pensamento infinito de Deus I 1 Nada po­
dia dislrahir-me e tirar-me d’aquella vida 
aventurosa , arriscada e vagabunda , que 
devia perder-me I...

A 17 de Junho do anuo de 1850, fiz 
uma viagem a Lisboa. E* para notar, que, 
tendo-ha tanto tempo cmneçado a percor­
rer , por a extensão dos mares todas as 
costas da Europa, nào tivesse ainda visi­
tado esta capital. Fm dia, porém, resol­
vi-me e parti , como já disse , por uma 
bella tarde de Junho , com vento favo­
rável.

Feliz foi ainda esta viagem, como to­
das as que a tinham precedido. Parece in­
crível, que nunca tivesse tido o menor sus­
to, nem a lamentar o mais pequeno si­
nistro, a não ser aquelle, que já mencio­
nei. No meio das maiores tempestades, 
era bello vêr como a minha pequena era-

rando em parte as minhas aventuras de 
rapaz.

Era menos de um quarto de hora já 
não havia uma pessoa das quo ali esta­
vam reunidas, quo ignorasse quem eu era, 
s porque serie de extravagancias tinha ce- 
ebrisado a minha mocidade. Para as da­
mas moças eslava com isto feita a mi 
nha apologia ; nem mais era preciso di­
zer : mas os paes e mãos de familia não 
eram do parecer das filhas, e começavam 
a olhar-me com desconfiança. As minhas 
extravagancias cercavam-mo de um pres­
tigio romanesco, que agrada a toda a mu­
lher, porque para ella tudo o que não 
é vulgar, é bello 1

Está na organisação da mulher o de­
sejo de se elovar e distinguir : nasço já 
com esta tendência, muito mais pronun­
ciada do que no homem ; por isso, qando 
ella vê, que por si só o não póde fazer, 
dezeja associar a si o homem, que a pó­
de, por assim dizer, cercar d’uma aureo­
la de allractivos e d’uma sociedade de in­
vejosos I Eu se não eslava completamen­
te na classe d'esses homens, tinha alguns 
dos seus atlributos ; taes cotuo — nasci­
mento dislincto, nome illuslre, boa forlu- 
na e uma serie de extravagancias, que 
me tinham posto ao nivel dos homens 
celebres 1 Um outro prestigio, o mais for­
te talvez, era ter eu até então sido in- 
vulnerav.el contra as seitas de Cupido. Is­
to é uca poderoso incentivo para a tuu- 
llier que acha tanto mais gloriosa a con­
quista quanto ruais diílicil ella é.

Devo confessar aqui de passagem e

pedindo já o devido perdão, que effecti- 
varaente eu não era muito affeiçoado ao 
bello sexo : olhava para uma mulher com 
a mesma indifferença com que olhava pa­
ra um homem : tuas soceguera as damas, 
que estão suflieientemente vingadas d’esla 
minha insensibilidade. Eu digo como.

A's 11 horas da noite vi entrar no 
salão uma menina de 16 para 17 annos, 
acompanhada por uma senhora e um ho­
mem, ambos avançados na idade, e que 
depois soube serem thios d’ella.

Ficaram-me os olhos prezos n’aquel- 
le rosto formoso, naquellas maneiras um 
pouco altivas, mas dislinctas, n’aquelle to­
do irresistivelmente seduclor; e com el­
les, devo dizer, que a alma lá me ficou 
também 1

Quando mo retirava para um canto a 
fim de melhor observar aquella encanta­
dora mulher, esuffocaros transportes quo 
pela primeira vez sentia, veio ter comigo 
o embaixador e me disse:

— Quer qne o apresente áquella fa­
milia que chegou agora , e que peça á 
bella e encantadora Beatriz a honra d’uma 
contradança para o apresentado?

— Como quizer lhe respondi eu sem 
muito saber o que dizia.

— Então o meu amigo está tão myo- 
pe, ou tão indifferenlo, que não vc, que 
é um anjo, um sonho aquella mulher ? 1 1 I 
Safa, é ruim de contentar ! pois olhe, 
ali onde a vê, é a inveja, o uiartyrio de 
todas essas formosas elegantes 1 Que me 
diz ao brilho d’aquelles olhos côr de mar, 
e á doçura do seu olhar ? 1 Nào presta, heiti ?



0 PROGRESSO

E pecha das mais importantes re­
formas, que apparecem a publico, fe­
rir interesses creados, e desvanecer 
doces illusões.

Não descoroçoemos com isto, que 
acima de tudo estão os legítimos in • 
teresses do paiz, que reclamam instante 
mente a approvação d’um codigo ci­
vil, onde os direitos e deveres sejam 
justamente regulados.

Para melhor conhecimento do es­
tado , em que se acha o projecto 
do codigo civil, transcrevemos do Di­
ário o officio do digno presidente da 
commissão e a resposta do snr. minis­
tro da justiça.

Cumpre-nos dizer, que a commis­
são tem dous grandes livros em fo­
lio d’onde nos conste em substancia a 
discussão que tem havido, e que publi­
cados serão um valioso auxilio herme- 
neulico para a boa interpretação do co­
digo. _______
DIRECÇÃO GERAI. DOS NEGOCIOS DE JUSTIÇA.

2.a Repartição.
Foi presente a Sua Magestade El-Rei 

o officio de 20 do corrente, no qual o 
conselheiro Vicente Ferrer Neto Paiva, pre­
sidente da commissão revisora do proje­
cto do codigo civil, participa que a mes­
ma commissão resolvera suspender as suas 
sessões, e dá conta do estado dos traba­
lhos da revisão do dito projecto, decla­
rando, em vista do adiantamento em que 
se acham, que, se a commissão podér 
funccionar com regularidade desde o fim 
de Outubro, ou principio de Novembro 
proximo futuro alé Junho de 1864, é de 
esperar que fique concluída a sua missão 
e o seu trabalho em termos de ser pre­
sente ao governo, para que possa que­
rendo, submettel-o ao parlamento, ao mais 
tardar, na sessão legislativa de 1865. E 
o mesmo augusto senhor, comprazendo- 
se em reconhecer a inlelligencia, zelo e 
assiduidade com que a mencionada com­
missão tem proseguido no desempenho de 
tão difficil coroo importante encargo que 
lhe foi confiado : manda significar ao re­
ferido conselheiro Vicente Ferrer Neto Pai­
va, para sua satisfação e dos outros vo­

gaes da commissão a que preside, que os 
considera dignos de muito louvor pelo 
valioso serviço que tem prestado ; espe­
rando que, animados pelo mesmo amor 
do bem publico, começarão de novo no 
principio de novembro proximo futuro, co­
mo é de costume, e continuarão regular­
mente com egual dedicação as suas re­
uniões, de modo que. concluindo-se com 
a maior brevidade possível os trabalhos 
da revisão do mencionado projecto, pos­
sa a nação, quanto antes, vir a ter um 
codigo civil, de que lhe pódem provir tan­
tas o tão importantes vantagens.

Paço, em 23 de junho de 1863 — Gas­
par Ver eira da Silva.

Officio a que se refere a portaria supra

III.mo e ex.m“ sr.— Cumprindo o de­
ver que me impõe a honrosa qualidade 
de presidente da commissão revisora do 
projecto do codigo civil, organisado pelo 
conselheiro Antonio Luiz de Seabra, ve­
nho dar conta ao governo do adianta­
mento dos trabalhos da mesma commis­
são no periodo decorrido desde 8 de No­
vembro de 1862 até 17 do corrente.

Quando em 26 de junho de 1862 a 
commissão suspendeu as suas sessões, 
tinham chegado os seus trabalhos ao ar­
tigo 2:010 ° do projecto, como tive a hon­
ra de participar a v. ex.a no meu officio 
de 28 do dito mez. Os trabalhos da com­
missão recomeçaram em 8 de novembro, 
e continuaram até 17 do corrente. É pre­
ciso, porém, notar que sendo os mem­
bros da commissão, pela maior parte, 
membros do parlamento, os importantes 
objectos que n’este se tractaram na ses­
são actual, taes como a lei da desvincu­
lação e a lei hypothecatia, impediram que 
o auctor do projecto e outros membros da 
commissão podessem ser tão assíduos nos 
trabalhos d’ella coroo desejariam. D’este 
facto resultaram algumas interrupções dos 
mesmos trabalhos ; a maior das quaes foi 
a que decorreu desde 6 de maio até 17 
do corrente. Comtudo, no alludido perio­
do decorrido desde 8 de novembro de 
1862 alé esta data, foram revistos segui­
damente os artigos do projecto que de­
correm desde o artigo 2:010.” até ao ar­
tigo 2:687.° N”este ponto resolveu a com­
missão terminar a primeira revisão, se­
parando do 'codigo civil tudo o que se 
segue, por intender que pertence em par-

te, ao codigo de processo civil, e em par­
te ao direito administrativo ; salvo um ou 
outro artigo, que contendo doutrina per­
tencente ao direito civil propriamente di­
to, deva, na 2.a e ultima revisão, ser in­
serido no logar que, pela ordem das ma­
térias, lhe pertencer.

No meu officio de 28 de junho de 1862 
declarei eu a v. ex.a que havia quatro 
pontos, cujo exame por motivos especiaes 
ficou adiado para mais larde. Estes qua­
tro pontos eram os seguintes:

1. ° A secção das aguas, *qne decorre 
desde o art.” 455.” até o art.” 492.” Tendo 
sido, sobre este objeclo, oflerecida por um 
dos membros da commissão uma substitui­
ção importante, que a commissão em parte 
approvou, ficou esta matéria para ser recon­
siderada quando o auctor do projecto tivesse 
podido refundir aquella parte d’elle, em 
vista das doutrinas que a commissão accei- 
tara. Os seus muitos affazeres ainda não lhe 
permitliratn a apresentação d’esse trabalho.

Pela sua estreita relação com este ob- 
jecto ficou adiada tambern a secção das 
substancias vcgetaes aquaticas ou terres­
tres, que decorre desde o art.° 534.° até 
o art.” 561.”

2. ° A secção dos mineraes, que de­
corre desde o art.” 493.° até ao arl.° 
553 ° Havendo-se suscitado duvidas entre 
os membros da commissão ácerca da con­
veniência de inserir no codigo civil dis­
posições relativas á concessão de minas, 
por intenderem que este objecto perten­
cia, não ao direito civil propriamente di­
to, mas a leis especiaes de administra­
ção, e, tendo o auctor do projecto de­
clarado que estava preparando uma sub­
stituição a toda esta secção, a commis­
são resolveu adial-a até que essa substi­
tuição fosse apresentada ; o que, de certo 
por motivos justíssimos, ainda não pôde 
ter logar.

3. ° As secções das hypothecas e pri­
vilégios creditorios e da graduação dos 
credores em concurso, que decorrem desde 
o artigo 972.° até ao art.” 1:066.” Es­
tando já pendentes da resolução do par­
lamento differentes propostas de lei so­
bre este mesmo objeclo, entendeu a com­
missão que conviria adial-o para o fim 
da primeira revisão geral do projecto, e 
tractal-o então se o parlamento ainda não 
houvesse tomado resolução ácerca d’aquel- 
las propostas, ou, no caso contrario, ado- 
ptar o que o parlamento houvesse decre­

tado e estivesse convertido em lei, or- 
ganisando de accordo com ella a doutri­
na do projecto. Esta previsão da commis­
são acha-se quasi totalmente realisada pe­
la approvação dada pelo pailamento á pro­
posta de lei hypothecaria, que por v. ex.a 
lhe foi apresentada e que brevemente se­
rá convertida em lei do paiz.

4.°  A parte do capitulo do casamento, 
que decorre desde o art.” 1:116.° até o 
art.° 1:138.” Tendo a commissão alterado 
a base do systerea do projecto n’esta par­
te, resolveu adiar esta matéria alé que 
fosse reorganisada segundo a base ado- 
ptada pela commissão, o que ainda não 
leve logar.

Acha-se portanto concluída a revisão 
geral do projecto, exceptuando apenas 
duzentos e vinte artigos ; ou antes ex­
ceptuando oitenta e nove artigos; por isso 
que o trabalho relativo a hypothecas e 
privilégios, que comprehende noventa o 
quatro artigos, póde considerar-se feito 
em vista da proposta approvada pelo par­
lamento ; e a parle relativa a aguas, qua 
comprehende trinta e sete artigos, está 
quasi toda discutida e votada, restando 
apenas um trabalho de coordenação.

Se, pois, a commissão podér funccio­
nar com regularidade desde o fim de Ou­
tubro ou principio de Novemdro proximo, 
epocha em que costuma todos os annos 
encetar os seus trababalhos, até Junho da 
1864, creio que não errarei; affirmando 
que n’essa epocha a sua missão estará con­
cluída , e o seu trabalho em termos da 
ser presente ao governo, para que possa, 
querendo, submettel-o ao parlamento, ao 
mais tardar, na sessão legislativa que de­
ve abrir-se em 2 de Janeiro de 1865. Pa­
ra que essa continuação de trabalhos possa 
ter logar deliberou a commissão que se re­
imprima com uma tiragem de cem exem­
plares o projecto de codigo civil, com as 
alterações que a commissão lhe tem feito; 
designando-se pela diversidade do typo os 
artigos que ainda não estão definitivamen­
te approvados ou rejeitados pela commis­
são.

Occorre , porém , uma nova circum- 
slancia de que devo dar conta a v. exc.a 
Na sessão de 30 de Abril levantara-se ques­
tão ácerca da eliminação do livro 2.° da 
parte 4.a do projecto. A maioria da com­
missão resolveu continuar o exame do di­
to livro 2.” como lhema de discussão, eli­
minando-se d’ello tudo o que se intendes- 

— Ao contrario, eu acho que presta 
e presta muito! Mesmo sem a analyse de 
v. ex.a eu já tinha notado todas essas 
bellezas! ...

— Bravo I temos homem I E’ a pri­
meira apreciação acisada, que lhe tenho 
ouvido fazer I Venha comigo: quero apre- 
zental-o, com todo o seu prestigio (a ella): 
emquanto á thia, dir-lhe-hei sómente, 
que é rico e nobre; que é o tom da 
aristocracia velha : e com estas informa­
ções creio, que lhe não faltará fortuna/ Pa­
ra a sobrinha, menina romantica e ain­
da toda sonhos, um pouco de romanes­
co, muito idealismo: para a thia, senho­
ra velha aristocratica e pozilivista, a rea­
lidade dos pergaminhos e dos contos ; 
não lhe parece bem arranjado o pla­
no ?

Passarei em claro a apresentação, que 
nada teve de extraordinária : foi uma re­
petição de tantas outras, que por ahi se 
fazem a cada hora : basta dizer, poucos mi­
nutos depois dançava eu uma quadrilha 
com Beatriz. Poucas palavras trocamos ; 
comtudo por essas poucas, bem que eu 
estivesse pouco seguro para poder fazer 
um juizo, ou apreciação justa, pude co­
nhecer que Beatriz tinha espirito, intel- 
ligencia e inslrucção. Mas que me impor­
tava a mim tudo isto, se eu estava extá­
tico e louco a contemplal-a ? Que me im­
portavam as suas palavras, se eu só ti­
nha ouvidos para escutar a melodia da sua 
voz, mais doce e amena do que todos os 
gorgeios trinados do rouxinol ?! Oh / vin­
te annos de amarguras seriam poucos para

compensar o prazer d’aquelles deliciosos 
momentos de conversação ; primeiras no­
tas de uma harmonia celeste, que pela 
primeira vez me vibrava no coração I ! 
Terminada a quadrilha conduzia Beatriz 
ao seu logar; porem ella pediu-me que 
a levasse antes para junto de uma janel- 
la, porque se sentia quasi suffocada.

Com todo o gosto a conduzi : a lem­
brança de me vêr quasi a sós com ella, 
pelo menos mais retirado da sociedade por 
alguns rnomentos, me fez palpitar tão lou- 
cainenle o coração, a ponto de que, quan­
do ella deixou meu braço para se sentar, 
eu tive de me encostar ao parapeito da 
janella. Beatriz percebeu a minba com- 
rooção, e como n’esse instante passasse 
por ali o embaixador, sem duvida para 
evitar uma declaração, chamou-o e co­
meçou com elle o seguinte dialogo :

— O sarau de v. ex.a está na verda­
de muito brilhante : parece um conto de 
fadas !

— Feliz me julgo, respondeu elle, por 
lhe poder proporcionar algumas horas de 
prazer (se é quo esse elogio não encobre 
uma lisonja). Póde v. exc.a dizer-m’o ?

— Não digo, nao ! interprete, como qui­
zer’ v. exc.a conhece-me bastante para 
duvidar da minha sinceridade: se duvida 
é, porque quer!

— Perdão, perdão, minha senhora : fa­
çamos as pazes : não quero de modo al­
gum entenebrecer o brilho d’esta noite, e 
mais que tudo a alegria , que brilha no 
rosto de v. exc.a

E, como sc só então reparasse na mi-

nha presença alli, voltou-se para mim e 
me disse :

— Ah! pois estava-nos a escutar, se­
nhor espia I Era eu não com auctorisação 
da minha interlocutora ? I

Beatriz sorriu-se, e sem querer res­
ponder affirmativa ou negativamente, pas­
sou sem detença a outro assumpto.

— Amanhã ha reunião em minha ca­
sa: v. exc.a é dos nossos?

— Nào só eu , mas também desde já 
peço licença para levar commigo o meu 
amigo e compatriota.

Parece-me, que Beatriz se perturbara, 
porque exclamou com uma certa volubi­
lidade, como se quizesse disfarçar :

— Ai dança-se uma walsa, e eu sem 
ter ainda par! ! I....

— Por essa rasão não deixará v. exc.a 
de dançar, respondeu o embaixador , por 
que a menos que o roeu amigo recuse dan­
çar, ou que v. exc.a o não queira acceitar, 
já se podem dar por engajados.

Beatriz olhou para mim, com um olhar 
em que havia uma especie de supplica : 
eu offereci-lhe o braço e ella immediata- 
mente se levantou. A vertigem se apossou 
de mim ! tomei Beatriz pela cintura e voei 
com ella para ao meio d’aquelle turbilhão 
de pares 1

Meia hora valsamos sem parar I Bea­
triz parecia voar, e eu voava com ella d’es- 
te mundo para as regiões do infinito 1 I 
Cansaço, fadiga, nada sentíamos! pare­
cia-me, que uma eternidade walsaria as­
sim com Beatriz , sentindo cada vez re­
dobrar as forças I I!

De repente a orchestra parou e uma salva 
de applausos partiu de todos os lados! 
ainda assim , levantei Beatriz nos braços 
e fil-a voar alguns instantes ainda; mas 
era impossivel continuar, porque as vozes 
de —Basta, eram tantas, que fomos obri­
gados a parar. Quando a conduzi a uma 
cadeira, perguntei-lhe :

— V. exc.a sente-se fatigada? talvez 
eu a fizesse dançar mais do que podia?!

— Ao contrario, me respondeu ella, 
sinto-me muito boa : nunca tive um pra­
zer tão completo I

Um olhar, em que hia toda a ternu­
ra da minha alma, foi o unico mudo agra­
decimento áquéllas deliciosas palavras, qua 
me abriam um paraizo e me lançavam n’um 
mundo desconhecido! 1

Passado pouco tempo, dançou-se uma 
quadrilha. O baile eslava enlão n"esse pe­
riodo, que do delirio leva ao frenezi. Bea­
triz dançava com o embaixador, o este con­
vidou-me para vis á vis : acceilei e ima­
gine-se com que prazer: por isso elle me 
disse com intenção:

— Parece-me, que se aborrece bastan­
te aqui, hein? Quanto melhor não era estar 
agora longe, bem longe navegando sobre o 
már ?! I

Quiz balbuciar um cumprimento frivolo 
e estúpido ; dizendo-lhe, que na sua ca­
sa não podia habitar o enfado: porém 
percebeu-o e riu-so da minha parvoíce !

(Continúa) Henriquela Eliza.



0 PROGRESSO

s0 que devia pertencer ao codigo do pro­
cesso. Na sessão de 17 do corrente levan- 
tou-se novamente questão , e o auctor do 
nfoiecto , o sr. conselheiro Antonio Luiz

Seabra, declarou que se fosse approvada 
a eliminação d'aquelle livro, a qual nova­
mente se discutia, não obstante a resolu­
ção tomada na sessão de 30 de Abril, el­
le considerava transtornado o plano do pro­
meto, e não continuaria a tomar parte nas 
sessões da commissào. Proseguindo a dis­
cussão, como já por muitas vezes havia 
feito, reconsiderou sobre a resolução ado- 
pladá na sessão de 30 de Abril , e resol­
veu pela fórma de que já dei conta a v. ex.a, 
opprovando a eliminação do dito livro 2.° 
da parle 4.a

Em vista de tudo o governo resolverá 
cotno lhe parecer mais acertado.

Deus guarde a v. exc.a Sala das ses­
sões da commissào , em 20 de Junho de 
jgg3.—e exc.mo snr. ministro e se­
cretario de estado dos negocios ecclesias- 
licos e de justiça. —O presidente da com- 
missão, Vicente Ferrer Neto de Paiva.

Está conforme. —Secretaria d’estado dos 
negocios ecclesiasticos e de justiça, e di- 
recção geral dos negocios de justiça , em 
26 de Junho de 1863—José Julio d' Olveira 
Pinto, director geral.

Lisboa pelos seus trabalhos nunca vis- | 
tos. Com effeilo Blondin , além de < 
muita arte o que possue em mais sur- i 
prehendente quantidade, é um arro- I 
jo sem egual e uma coragem a toda a i 
prova. E’ vel-o sobre uma cadeira, 
que apenas está segura na corda por 
um pé, fazer exercicios gymnaslicos 
com mais firmeza e sangue frio do 
que muitos que os fazem sobre um 
tapete no chão firme! São excellentes 
todos os trabalhos de Blondin , mas 
este é inexcedivel e até custa a com- 
prehender-se a possibilidade da sua 
execução. O sacco é também um traba­
lho difficilimo, porque Blondin, de­
pois de vendar os olhos com uma toa­
lha muito espessa, dobrada em 2 ou 
3 dobras, melte-se num sacco de es­
tamenha, enfiando-o pela cabeça , e 
d’esta maneira atravessa a praça por 
sobre a corda executando mais diffi- 
culdades ainda do que quando não es­
tava vendado. Na corda bamba tam­
bém trabalhou muito bem. Não des­
envolveu tanta perfeição, mas demons­
trou que possue uma firmeza extra- 
ordinaria. Blondin é um artista ad­
mirável e o seu trabalho superior a 
quanto até hoje se tem visto em Lis­
boa, pela firmeza e sangue frio, com 
que elle se apresenta e o executa. 
Blondin atravessaria o mundo d’um 
polo ao outro, se lhe fornecessem a 

i corda para esta viagem de recreio.
Liminana , o prestidigitador bis- 

panhol, tem dado no Gymnasio al- 
i gumas sessões de magica branca, e 

tem agradado muito. Os trabalhos que 
executa são todos mais ou menos co­
nhecidos, mas feitos com bastante per­
feição.

— Fallava-se muito em recompo­
sição ministerial e dizia-se mesmo com 
certo positivismo que depois de en­
cerradas as camaras sahiria o snr. 
ministro da justiça. Com effeito ha­
via alguma rasão para crêr os boatos, 
porque s. ex.a sem deixar de ser fiel 
ao seu partido, tinha patenteado algu­
ma falta de força e energia para com­
bater a reacção neo-calliolica, princi­
palmente com relação á presislencia 
do bispo do Porto, em não executar 
o decreto de 2 de janeiro do anno 
passado.

São porém destituídas de funda­
mento as noticias que corriam n’este 
sentido por quanto o snr. Gaspar Pe­
reira da Silva tem ultimamente pro­
vado, segundo informações que tenho, 
qne é tão liberal como o mais liberal, 
e que deseja fazer cumprir o decreto 
de 2 de janeiro, e que hade conse­
guir o seu desejo. N’uma reunião da 
maioria, que ha poucos dias teve lo­
gar na secretaria do reino, s. ex.a fez 
promessas solemnes, com relação a 
obrigar o bispo do Porto a obedecer 
ao decreto de 2 de janeiro, e corre 
por certo que s. ex.a tem já feito bas­
tante em cumprimento d’esta promes­
sa. Bom seria que s. ex.a fizesse pu­
blicar alguns documentos que ultima • 
mente tem assignado e escriptos eque 
abonam a sua lealdade e liberalismo.

Grita a opposição que foi s. ex.a 
quem despachou o actual bispo do 
Porto. Mas quem deixaria de o despa­
char conhecendo a maneira digna por­
que se houvera na Azia com relação 
ao nosso padroado, defendendo os di­
reitos de Portugal contra as usurpa­
ções da propaganda ?

O actual bispo do Porto defendeu

A

Lisboa 2 de «Jíilho i
{Do nosso correspondente) ,

Findou a sessão legislativa de 1863. i 
ceremonia do encerramento verifi- i 

cou-se na 3.a feira com a solemnida- 
dedo eslylo, por meio de uma ses- ■ 
são real. As tropas da guarnição for­
maram alas desde S. Bento até ás por­
tas d’Alcantara, por não se poderem 
estender até ao real palacio da Aju­
da. *

A sessão de 1863 foi uma das 
mais profícuas de que ha memória 
no nosso periodo constitucional. Me­
didas importantes e reclamadas desde 
1833, só na sessão que findou se tor­
naram leis do paiz. A desvinculação 
que libertou a propriedade—a crea- 
ção do credito hypothecario que ga­
rantiu essa liberdade — a creaçào dos 
bancos que tornam realidade o credi­
to predial, tudo isto são medidas de 
grandíssimo alcance que fazem im- 
morredoura a gloria da sessão parla­
mentar de 1863 e do governo quede 
certa maneira dirigiu os seus trabalhos. 
Pena foi, que muitas medidas d’imme- 
diato alcance e reconhecida necessida­
de nào passassem, umas por falta de 
tempo, outras por causa da camara dos 
pares, e se tornassem leis do paiz. 
No entanto a sessão foi utilíssima, e 
essas medidas que não passaram com­
pletamente, serão discutidas na sessão 
próxima que é a ultima da actual le­
gislatura.

Hoje ás 2 e meia da tarde deve 
ser lançada ao Tejo, a corveta a va­
por—Infante D. João. Tenciono assistir 
a esta festa» e narral-a-hei aos leito­
res. A corveta Infante D. João foi da­
da por emprebada, e o snr. Mendes 
Leal, apesar de toda a guerra que por 
isso lhe fizeram, conseguiu fazeí-a nas 
melhores condições, fazendo uma gran­
de economia de tempo e de dinheiro. 
E’ uma cousa que causa admiração, a 
rapidez com que esta corveta foi feita.

No dia 16 deve também entrar na 
agua o palhabote D. Pedro 5.° desti­
nado para a íiscalisação do porto de 
Lisboa. Ao menos vê-se trabalho, vê- 
se que o governo, interessando-se pe­
la prosperidade do paiz, trabalha em 
seu beneficio com aproveitamento e 
utilidade.

Blondin, o celebre heroe de Nia- 
gára já se retirou de Lisboa. Deu mui­
to poucas representações, mas nessas

poucas teve occasião de entbusiasmarl no Oriente os direitos do
portuguez, e regeitou urna) 
de bispo do Papa Gregorio 
ser attenlatoria dos nossos 
hoje, s. exc.a na Europa é

padroado ( 
nomeação 1 
16.° por ' 

direitos; e 
um reac- 

cioanario aberto e declarado, deixan­
do como tal de executar a lei do 
paiz.

Allenuam os serviços passados a in­
conveniência da desobediencia actual? 
Se nào allenuam, como não podem 
altenuar, o snr. ministro deve ser 
energico e obrigar o bispo a que 
cumpra o seu dever; assim, satis­
faz s. exc.a os seus deveres como 
ministro da coròa, como parlidario 
leal e como homem verdadeiramente 
amigo do seu paiz.

N’um dos últimos numeros das 
iNovcdades jornal de Madrid, vem um 
artigo a proposilo da proposta feita 
na camara dos deputados para a abo­
lição da pena de morte, em que, com­
parando o estado d'adiantamenlo e 
progresso dos dous povos da penín­
sula—conclue dizendo:

«Muito temos que caminhar para 
nos collocarmos ao nivel de Portugal, 
em direitos e em liberdade.»

É um teslimunho insuspeito do 
nosso adiantamento e progresso.

Os theatros estão lodos fechados. 
Agora Lisboa... está fóra de Lisboa, 
e espalhada a sua população porBem- 

, fica, Lumiar e Cintra. Quem ficou na 
cidade anda em consequente risco de 
morrer asphyxiado. Ha bastante con-

• correncia á noite no passrio Publico.
Houve muitos 

pera de S. Pedro, 
do que pelo Santo 
O Claviculario do 
ás folias , de que 
turgo, 
gem.

Na 
to das 
chefes 
deputados. Foi mais uma desconside­
ração pelo chefe do Estado. Na ultima 
sessão da camara dos Pares, declarou 
o snr. Joaquim Antonio (1’Aguiar que 
não acreditava as calumnias propala­
das contra o snr. ministro da fazen­
da pelos jornaes da opposição.

A secção do caminho de ferro do 
Cralo até Eivas abre-se á circulação 
no dia 6. O serviço de mercadorias 
começa no dia 11.

folguedos na ves- 
mas muito menos 
Antonio e S. João. 
Ceo, chama menos 
o Santo Thauma- 

e o precursor do Filho da Vir-

sessão real para o encerramen- 
camaras não compareceram os 
da opposição da camara dos
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MINISTÉRIO DO REINO.
Decreto de 23 do corrente, approvan- 

do o programma para regular o ceremo- 
nial da sessão real do encerramento das 
côrles no dia 30 do corrente.

Annuncio da expressa prohibiçào da 
entrada no palacio das cortes, no dia 30 
do junho (hoje), a quem se não apresen­
tar munido de bilhete de admissão.

Relação n.° 7 das pessoas a quem 
pertenceu a medalha de D. Pedro e D. 
Maria, por serviços civis.
MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTI- 

COS E DE JUSTIÇA

Despachos, por decretos de 23 do cor­
renle, apresentando vários presbyleros em 
diversas egrejas da diocese do Porto.

NOTICIÁRIO.
Procissão. — Saiu anlehontem pelas 

6 horas e meia da tarde da parochial egre­
ja de S. Victor a procissão de N. Senho­
ra das Angustias.

Festividade. —Feslejou-se no dotnin-

go com exposição , missa cantada e sor 
mão na Sé Primaz a imagem do Senhor 
da Piedade.

Orou o sr. padre Martinho.
Commissão districtal de re­

crutamento. — Ha quinze dias que se 
tem reunido no governo civil d’esta cida­
de a commissào civil-militar, para julgar 
sobre as reclamações dos mancebos sugei- 
tos ao contingente de 1803, que tem re­
clamado a sua isenção.

Consta-nos que já se acham decididos 
os recursos de vários concelhos, e que são 
dignos de elogio os membros que com­
põe a respectiva commissào pela sua as­
siduidade e inteireza de suas decisões.

Nem outra cousa era 
illustrados snrs. Soares 
Eduardo, dr. Lobato e 
e não menos do digno 
Calbeiros, chefe da l.a 
verno civil.

Assassinato liorrivel. — Em urn 
dos 'lias da semana passada deu-se em 
Villa Real uma scena de sangue horrorosa.

Estando o filho do sr. Claro, inspe- 
clor do contracto do Tabaco em casa do 
snr. Villela, professor substituto do lyceu 
de Villa Real , onde aquelle costumava 
passar algumas noites , sem mais nem 
menos, nem se saber porque , e estando 
até nas melhores relações com aquella fa­
milia, lançou o sr. Claro (filho) mão de 
um rewolver e com elle á queima-roupa o 
atravessou com algumas balas, deixando-o 

i logo cadaver.
Diz-se que o assassino se evadira, e 

que as auctoridades de Villa Real ernpre- 
' gam todos os meios para o capturar. 
' O assassinado era um ecclesiastico de 
- muitas virtudes e muito bemquisto n’aquel- 

la terra_
Chegada.—Na malla-posla de sabba- 

do chegou a esta cidade o sr. conselheiro 
Francisco Manoel da Costa, deputado pelo 
2.° circulo d’esla cidade.

Os snrs. Marques Murta e Barão da 
Torre haviam cchegdo dias antes. Foram 
esperados por varias pessoas das suas re­
lações e alguns seus amigos politicos. De­
sejamos que s. exc.as gozem as ferias par­
lamentares em pleno descanço no seio do 
suas estremosas famílias.

Exposição agricola. — O bem co­
nhecido artista José Arnaldo Nogueira Mo- 
larinho da cidade do Porto foi encarre­
gado pelo ex.m0 governador civil d'esto 
districto de abrir o cunho para as me­
dalhas de ouro e prata, que leem de ser 
distribuídas na próxima futura exposição 
aos snrs. expositores a quem o rospecli- 
vo juri votar aquelle prémio.

Estamos certos, em vista de outras 
obras que temos visto do mesmo artista 
que nada deixará a desejar o trabalho de 
que se acha encarregado o snr. Molari- 
nho, filho do nosso districto e natural 
da cidade de Guimarães.

Bem empregada csmoiia. — Por 
via do snr. fiscal do contracto n’esta ci­
dade o snr. José Motta foram entregues 
no sabbado ao hospital de S. Marcos cin­
co arraieis de rapé para uso dos doentes 
pobres que se acham n’aquella casa de 
caridade.

O snr. Motta está no melhor conceito 
para com os ex.11108 caixas do tabaco, e 
deve-o estar, porque ha muito que se não 
pilha um charuto habano, nem uma ci­
garrilha hispanhola. O snr. Motta é um 
excellenle fiscal e um digno successor do 
snr.
uma

de esperar dos 
Russel , capitão 
alferes Pioicnta, 
secretario o snr. 
repartição do go-

Balha que nos consta ter montada 
egual íiscalisaçào em Guimarães.

ANNUNCIOS
PARA O RIO DE JANEIRO

Vai sahir com brevidade por ler qua­
si o seu carregamento prompto, a 
veleira galera—NOVA FAMA-—•

Este excellenle barco, pela grande 
capacidade e aceio qne tem, oíferece aos 
snrs. passageiros os melhores com- 
modos possíveis, tanto para os de pri­
meira como de segunda camara, in- 
clusivamenle camarotes para os de 
prôa.

Tracta-se com Soares, Irmãos no 
no Porto, rua do Almada n.° 165, e em 
Braga, Galeria no escripto do jornal 
o Progresso. (133)
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EXTERIOR

Paris 28.
0 «Moniteur» publica uma carta 

do imperador ao presidente do con­
selho de estado. Nella reconhece o im­
perador que o systema de centralisa- 
ção tem tido o inconveniente de trazer 
comsigo um excesso de regulamentos 
ao publico. É por tanto convidado o 
ministro presidente do conselho dis­
tado a estudar desde logo as modifi­
cações que devem fazer-se no actual 
systema de centralisação.

S. Petersburgo 28.
O principe Gortschakoff recebeu 

hoje communicação das notas das Ires 
potências.

Vienna 28.
Foi votada pela 2.’ camara a men­

sagem de resposta ao discurso do thro - 
no.

M. Schmerling respondeu a M. 
Schindler, que brevemente apresenta­
ria á camara um projecto de lei para 
regular as relações entre os diversos 
ritos religiosos.

Disse o ministro que não lhe li­
nha passado por alto a carta do bispo 
de Fraus contra os catholicos; mas 
que não quizera tomar a iniciativa 
contra similbante procedimente epis­
copal, a Gm de não prejudicar a acção 
dos tribunaes.

Copenhague 28.
Falleceu o principe herdeiro pre- 

sumptivo da corôa.
Paris 29.

A resposta da Rússia ás ultimas 
notas de Inglaterra, França e Áustria 
não chegará nestes 8 dias mais pró­
ximos.

Foi supprimido por um decreto 
imperial o monopolio do pão.

Bonnel chegou a Bayona.

Pub licações Litterarias.
B1BLIQTIIECA DAS DAMAS

Collecção de romances escolhidos lendas , 
contos e narrativas, dedicada ás se­
nhoras portuguezas e brazileiras.

(3.a serie)

Publicou-se o 5.° n.° que é o 3.° to­
mo da Judia Errante, continuação do Ju • 
deu Errante de Eugênio Sue.

Preço para o Porto, 120 rs. por cada n.° 
pagos no acto da entrega, que é feita em 
casa dos snrs. assignantes. Para as pro­
víncias , nào se tomam assignaturas por 
menos de 6 ou 12 n.os pagos adiantados, 
na rasão de 150 rs. cada iitu para serem 
enviados francos de porte.

Os romances a seguir são os seguin­
tes pela ordem que vão designados: O n.° 
6 será a continuação da—Judia Errante— 
seguindo-se-lhe—o Milhafre dos Mares, — 
os Mysterios do Cárcere,—o Corsário Ne­
gro—os Mysterios de Paris,—o Judeu Er­
rante—e outros de aulhores acreditados.

A Bibliotheca das Damas assigna-se no 
Porto, rua do Bom Jardim n.° 69, de­
fronte da Viella da Neta—Lisboa, na loja 
do sr. Lavado—Coimbra na do snr. José 
de Mesquita—Braga na do snr. Germano 
Joaquim Barreto—Vianna na do sr. An­
dré Joaquim Pereira—Guimarães na do sr. 
J. P. Monteiro Girão— e em Villa Real 
na do sr. Antonio Custodio da Silva.

O importe das assignaturas póde ser 
enviado em estampilhas , ou em cautellas 
do seguro.

Preço (12 n.os) francos........ 1$800
« 6 « ........ $900

A correspondência franca de porte ao 
editor da Bibliotheca das Damas—Porto.

Os snrs. assignantes do—Arcliivo Ju­

rídico gosam a vantagem de poderem ha ' 
ver todos os romances da l.a e 2.a series 
da—Bibliotheca—pelo preço da assignatu- 
ra , ou 120 reis cada volume , custando 
a vulso 200 rs.

DUENDE
Sahiu ã luz o n.° 13

Alem de artigos diversos e caricatu­
ras contêm uma linda

MASURKA
Do maestro Almeida.

Preço mensal para as províncias 220 em 
sellos do correio.

Assigna-se em Lisboa na calçada de S. 
Francisco.

AGRADECIMENTOS

Joaquim Januario de Sousa Torres e 
Almeida, agradece por este meio, 
em quanto o não faz pessoalmente, a 

a todas as pessoas que fizeram a hon­
ra de o visitar no seu regresso de 
Lisboa.

Antonio Lopes da Silva , penhorado 
pelos obzequios de todos os ill.mos 

e exc.“os snrs. que o cumprimen­
taram , obzequiaram e assistiram ao 
funeral de sua cara esposa D. Ap- 
polonia Victoria Leite de Mello, na 
egreja da Misericórdia, com a maior 
gratidão agradece por este meio visto 
o não poder fazer pessoalmente, já pe­
lo seu estado de saude o não permit- 
tir, como pelo o avultado numero dos 
concorrentes, e pede desculpa. (129)

D. Francisca Xavier Machado de Aze­
vedo , e sua irmã D. Maria da 

Natividade Machado de Azevedo, agra­
decem por este meio , em quanto o 
não poderem fazer pessoalmente a 
todas as pessoas, que se dignaram 
cumprimental-as, e prestar-lhes seus 
honrosos obzequios e serviços, por oc­
casião do fallecimento e funeral de sua 
muito presada irmã a exc.ma D. Fran­
cisca Emilia Machado de Barboza e 
Vasconcellos, protestando a todas sua 
eterna gratidão. (130)

Banco Ilypotheeario dc Portugal

Acha-se nesta cidade 
aberta a subscripção 
das acções do banco líy- 

pothecario dc Portuga!, in­
stalado na cidade do Porto, 
cuja subscripção se faz em 
casa dos snrs. Almeida, 
Guimarães na praca 
do Barão de S. Martinho.

COLLEG IO

Dc Nossa Senhora da Conceição das 

Carvalheiras

Admitte alumnos internos a 89$OO0 
rs. e semi-in ternos a 30$000 rs. por 
anno ; c externos a 500 rs. por mez 
por cada uma das disciplinas que o 
alumno frequentar.

Dá-se boa educação religiosa, moral 
e civil, tomando como norma o Evan­
gelho e os bons costumes; e adian­
tam-se os alumnos, pelos quaes se tem 
a maior vigilância que é possivel as­
sim em relação ao moral como ao 
physico.

O tractamento é abundante, sadio 
e variado, tendo sempre — almoço, jan­
tar, merenda e ceia.

Em julho ultimo Gzeram os alum­
nos deste collegio 23 exames no Ly- 
ceu d’esla cidade, ficando todos ap- 
provados, e com dislineção.

Ha professores legalmente habilita­
dos para todas as disciplinas.

Toda a correspondência deve ser di­
rigida para esta cidade ao direclor do 
collegio — Francisco Joaquim Moreira 
de Sá. f5)

XAROPE PEITORAL DE JAMES
CONTRA A TOSSE

Legalmente aulhorisado pelo con­
selho de saude, premiado com a me­
dalha de prata na Exposição Portuen­
se, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes de Lisboa, onde se faz grande 
uso d’elle como unico tratamento de 
bronchites e outras moléstias lossico- 
losas.

Deposito em Braga na Phar­
macia do Rospitni de S. Marcos, 
e na Pharmacia de JLuiz Anto­
nio da Silva Azevedo. (tlS)

JOSÉROUFFE, ’ 
Cirurgião dentista, estabelecido na ci ­

dade do Porto, chegado a esta cidade, 
e reside na rua dos Chãos dc Bai­
xo n.° 38.

MASTIG OSTURATEUR
Cíuíía-percha Siiicate.

Uma das melhores invenções que 
até hoje se tem feito: a Guita-percha 
silicatte tem a virtude que nào se en­
contra em nenhuma classe de metal. 
O dente chumbado ou obdurado é da 
mesma côr do natural, c a operação 
faz-se sem experimentar dôr.; nào cae 
nunca e preserva os outros dentes.

José Rouffe tem um grande sor 
limento de dentes mineraes de lodos 
os pr ços cuja qualidade garante, elixir 
dc Rolo muito afamado por suas ex­
cellentes qualidades para differentes 
enfermidades como escorbuto, afies, e 
dentes abalados etc. etc. Igual mente 
dentaduras de todas as qualidades.

O annunciante que só permanecerá 
nesta cidade 20 dias, promplifica-se a 
hir onde fôr chamado, c em a sua re 
sidencia está patente desde as 8 ho­
ras da manhã até á 1 da tarde, e des­
de as 3 até ás G. (132)

EL NON PLUS ULTRA DE LA MEDEíllNA

Píláeras Moíicway
La eficacia de estas Píldoras es uuiver- 

salinenle admitlida ; o los pedidos, que dc 
ellas se hacen en Iodas las parles del mun­
do, aumentan a cada dia con una rapidez 
asombrosa. Los efectos maravillosos, que 
produco su empleo, deben atlribuir-se a la 
influencia, que posecn para espcler e la 
sangre Ioda impureza y para asegtirar una 
digestion perfecta. Este remedio facilita Ia 
disólucipn quimica de los alimentos oca­
sionado una secrecion saludable de jugos 
gásticos, quo dá alimento las calidades 
necessárias para formar una sangre normal. 
Por esta razoo, eu las couslituciones de­
bilitadas en las diversas afecciones del es­
tômago y cn las enfermedades, que pro- 

vienen de la impureza de Ia sangre, lOs 
efectos de estas Píldoras son verdadera- 
mente porpigiosos.

Las Píldoras Holloway son mas espe. 
cialmente eficaces para ias enfermedades 
seguientes: —
Accidentes epilépticos Hemorroides

— de paralesia Hidropesia 
Afecciones del estó- Icterícia

mago
Asma
Ataques de bílis
Calenluras de toda es-

pecie
Constipados
Cólicos
Debilidad
Disenteria
Dolor de cabeza

— de vientre
Enfermedades del hi-

gado
Venéreas
Erisipelas
Falta de fuerzas por 

qualquiera causa
Gota

Indigesliones 
Inflamaciones 
Jaqueca
Irregularidades del 

menstruo
Lamparones
Lumbago ó mal de 

rinones
Alai de piedra 
Manchas en el cútis 
Obslrucciones
Retencion deorina 
Reumatismo 
Sintomas secundá­

rios
Tisis ó consuncio 

pulmonal
Tumores

Xendem-se estas pílulas no estabele­
cimento geral de Londres, n.° 244, Strund, 
e em todas as boticas, drogarias e em 
casa de outras pessoas encarregadas de 
sua venda em toda a America do Sul, 
Havana e Hespanba.

O deposito geral é em casa da snr.a 
Viuva Barreto, rua do Loreto, 65 — Por­
to, em casa do sr. M. A. Figueira.

Cada caixa vae acompanhada das pre­
cisas instrucções impressas no idioma hes- 
panhol, e por ellas se verá a maneirada 
applicar o remedio ás differentes enfermi­
dades.

PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ.RORIZ
Rua das Flores n-.° 1 e 3,

.Imito á egreja da Misericórdia. PORTO.

PIxOO
Para a loteria da Miseri­

córdia de Lisboa.
Cuja exlracção terá logar no dia 14 

de Julho do corrente anno dc 1863, 
constando dos seguintes prémios a 
saber:

ao numero que se extrahir depois de 
tirados os mais prémios.

1 Prémio de...... . 9:000$000
1 « de........ 2:000$000
1 « dc........ l:000$000
1 « de........ 600$000
’) « de........ 300&000
3 -« de........ 200$000

10 « de........ 100$000
20 « de........ 50&000
20 << de....... 20$000

1,200 « de....... 8$400
1 « de........ 120$000

1,260 prémios em 5,000 bilhetes.

JOSE’ IGNACIO FERREIRA RORIZ 
AHIauçad® ís® governo civil «Io 

ew couformidadc do edi- 
áaS <’c cie jusiho dc

TEM á venda, na sua antiga e 
bom conhecida loja, bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, oitavos e caulel- 
las. O mesmo satisfaz com prompli- 
dão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das províncias, 
ainda que sejam ern grande quanti­
dade vindo acompanhadas do seu im­
porte cm vales do correio; e no Gm 
da exlracção remelle as listas dos 
prémios.

TYPOGRAPHIA UNIÃO 
á Ca ler ia n.° 12.


